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Resumo 

 
Este estudo terá como objetivo conhecer como é feita a prevenção do HIV através do uso 

medicamentoso da PrEP que consiste no uso de antirretrovirais para reduzir o risco de 

adquirir a infecção pelo HIV. Assim descrevendo o HIV de modo geral em relação ao 

mecanismo bioquímico do medicamento estudado; Além de analisar alguns pacientes que já 

usaram ou usam tal droga, a fim de conhecer a preparação do paciente e os registros 

documentais de todo o processo de profilaxia; analisar condições clínicas e psicológicas do 

paciente e os sintomas ou efeitos colaterais após o uso do medicamento. A pesquisa 

classificada como documental será realizada através de questionários e fichas de pacientes 

de uma UBS no estado do Espírito Santo. Espera-se obter detalhadamente todas as fases 

do processo de estímulo a profilaxia através do medicamento PrEP.. Conclui-se que a 

profilaxia PrEP que é definida como uma estratégia de prevenção ao HIV deve ser usada 

sob cuidados adequados e uma rotina de acompanhamento do serviço de saúde em que se 

oferta o tratamento, ressaltando a importância de realizar os exames rotineiros. 

Especificando ainda que o público alvo seja pessoas mais vulneráveis ao vírus, sendo gays 

e HSH, pessoas que fazem o uso de drogas, profissionais do sexo, transexuais e pessoas 

em parcerias soro discordantes para o HIV. Além dos efeitos benéficos no organismo contra 

o vírus, o medicamento em questão apresenta efeitos colaterais nos quais não interferem na 

permanência ou abandono do tratamento dos pacientes que usaram. Ressalta-se que a 

profilaxia PrEP deve ser estimulada para que se torne um método usado e bem aceito na 
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sociedade, gerando menos gastos na área da saúde com portadores de HIV. 
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Abstract 

 
This study will aim to know how HIV prevention is done through the use of PrEP medicines, 

which do not use antiretrovirals to reduce the risk of HIV infection. Thus, describing or HIV in 

general in relation to the biochemical mechanism of the drug studied. In addition to analyzing 

some patients who have already used or use such a drug, an end to know the patient 

preparation and documented records of the entire prophylaxis process; analyze patients' 

clinical and psychological conditions and symptoms or effects after medication use. A 

research selected as documentary will be conducted through questionnaires and patient 

records of a UBS in the state of Espirito Santo. All stages of the profile estimation process 

are expected to be obtained in detail through drug preparation. In addition to its beneficial 

effects on the body against the virus, this prophylaxis has side effects that do not interfere 

with the permanence or abandonment of treatment. It should be emphasized that PrEP 

prophylaxis should be encouraged to become a widely used and accepted method in society, 

generating less health spending for people with HIV. 

Keywords: Prep., HIV, Prep Prophylaxis 

 
 
 
 
 

INTRODUÇÃO 

 
A AIDS é a manifestação clínica avançada decorrente de um quadro de 

imunodeficiência causado pelo vírus HIV-human immunodeficiency vírus, que é transmitido 

pelas vias sexual, parenteral ou vertical. O HIV diferencia-se em dois tipos, sendo o HIV-1 o 

mais patogênico e mais prevalente no mundo. Já o HIV-2 e mais endêmico encontrado na 

região da África ocidental e disseminado pela Ásia. A sua principal característica é a 

supressão profunda da imunidade mediada por células T, que torna o indivíduo suscetível às 

infecções oportunistas. (LAZAROTTO et al, 2010). 

De acordo com o ministério da saúde (2002), a AIDS teve o seu reconhecimento no 

ano de 1981 nos EUA, a partir de um alto número de pacientes do sexo masculino que 

apresentavam um sarcoma de Kaposi e comprometimento do sistema imune, levando a 

conclusão que seria o aparecimento de uma nova doença com sua etiologia infecciosa e 

transmissível, porém não classificada. 

Embora a infecção pelo vírus não tenha cura, a TARV é uma terapia que tem sido 

utilizada sendo um conjunto de medicamentos para tratar as infecções causadas pelo HIV. 
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Tais medicamentos não matam o vírus, apenas reduz seu crescimento, reduzindo também 

as complicações por ele causadas. (PEREIRA et al, 2015). Assim, considerada pelo 

Ministério da Saúde (2018) uma nova estratégia para conter o número de novas infecções, a 

Profilaxia Pré-Exposição ao HIV é um novo método de prevenção à infecção pelo vírus. Ela 

começou a ser ofertada no Brasil pelo Sistema Único de Saúde (SUS), e está disponível 

gratuitamente para as populações mais vulneráveis à infecção pelo HIV. 

De acordo com o Ministério da Saúde (2017), a PrEP consiste no uso de 

antirretrovirais para reduzir o risco de adquirir a infecção pelo HIV e se torna altamente 

eficaz quando utilizada corretamente. A prevalência da infecção pelo HIV, na população 

geral no Brasil encontra-se em 0,4%, enquanto alguns segmentos populacionais 

demonstram prevalências de mais elevadas, são eles gays e outros HSH, pessoas que 

usam drogas, profissionais do sexo, transexuais e pessoas em parceria soro discordantes 

para o HIV. Portanto, devido a vulnerabilidades específicas, estão sob maior risco e devem 

ser alvo prioritário para o uso de PrEP. 

O grande desafio do Brasil agora, é ampliar a oferta para que a PrEP chegue às 

populações mais vulneráveis ao HIV além de impulsionar a luta contra a discriminação e a 

garantia de acesso à saúde e à cidadania para essas populações (Ministério da saúde, 

2018). 

PREPARO DO PACIENTE PARA INÍCIO DA PrEP 

 
Segundo o Ministério da Saúde (2017), se o profissional dá um aval de que a PrEP 

irá ajudar o paciente a se prevenir, para iniciar o uso medicamentoso é necessário a 

realização do teste anti-HIV, exames para verificar se há alguma IST e além disso checar a 

situação dos rins e fígado através de exames sanguíneos. Tendo as taxas esperadas, o 

paciente está pronto para utilizar a profilaxia. 

Ainda de acordo com o Ministério da Saúde, para realizar o uso medicamentoso é 

preciso fazer visitas ao serviço de saúde específico, realizar os exames de 

acompanhamento para verificara reação do organismo ao efeito do medicamento e a cada 

três meses procurar o centro de referência para retirar o medicamento. O medicamento  

deve ser ingerido todos os dias como prescrito e o profissional de saúde deve orientar o 

paciente a não esquecer de tomá-lo. 

É necessário que durante todo o tempo de uso do medicamento o paciente faça as 

testagens regulares do HIV. Segundo Guimarães (2017), pois se neste período houver uma 
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infecção é necessário realizar a interrupção da terapia e iniciar o tratamento com os 

antirretrovirais para evitar que o vírus fique mais resistente às drogas do tratamento. 

“Se a pessoa tomar e não souber que está infectada, o 
vírus pode ficar resistente, porque o tratamento tem uma 
terceira droga (além das duas que estão no Truvada)" 
(GUIMARAES, 2017). 

 

 
PRINCIPAIS SINTOMAS E EFEITOS COLATERAIS 

 
De acordo com a secretaria do estado de saúde de São Paulo, nos estudos da PrEP 

os efeitos colaterais mais frequentes foram dor de cabeça, dor de estômago, perda de 

apetite, náuseas, flatulência, vômitos, tonturas, fadiga, dor nas costas e aumento leve de 

transaminases (enzimas presentes no fígado). Não foram observados outros efeitos 

adversos graves. Além disso, há efeitos colaterais de longo prazo. Houveram casos raros 

em estudos em que a PrEP causou danos aos rins. Nessas situações, o uso do 

medicamento foi suspenso para que os rins voltassem a funcionar normalmente. Por isso, 

para prevenir efeitos renais mais graves, os usuários de PrEP devem realizar exames de 

urina periodicamente. 

Ainda segundo a secretaria de saúde de São Paulo, há dados que mostram que uma 

das drogas usadas na PrEP, o tenofovir, pode enfraquecer os ossos nas pessoas que o 

utilizam para tratamento do HIV. No entanto, nenhum estudo demonstrou que as pessoas 

que o usam para PrEP tenham problemas com fraturas patológicas (quando o osso quebra 

em situações em que não deveria quebrar) não sendo necessários exames de ossos. 

Portanto ao iniciar a PrEP, o paciente deve informar o médico sintomas de forma grave ou 

não se não passarem e realizar acompanhamento mensal. 

Os efeitos colaterais geralmente aparecem após o início da ingestão diária do Truvada 

(combinação dos antirretrovirais tenofovir e entricitabina) o medicamento utilizado na PrEP e 

tendem a desaparecer em até três meses. O artigo Symptoms, Side Effects and Adherence 

in the iPrEx Open-Label Extension (Sintomas, efeitos colaterais e adesão no estudo de fase 

aberta do IPrEX), publicado em janeiro de 2016 e escrito com a colaboração de diversos 

pesquisadores, investiga se estes efeitos colaterais, recorrentes entre usuários da PrEP, 

interferem na permanência ou abandono do tratamento. Segundo o artigo, cerca de 16%  

dos usuários apresentaram algum tipo de efeito colateral após iniciar a PrEP. Além disso, 

apenas 56, ou seja, 5% dos participantes relataram ter interrompido a PrEP por ter sentido 

algum efeito colateral. Por serem os sintomas comuns em qualquer fase da vida, o artigo 
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concluiu também que muitos usuários da PrEP nem mesmo atribuíram os sintomas sentidos 

ao Truvada. (PREP BRASIL, 2016) 

O desafio é entender e conhecer como é feita a prevenção do HIV através do uso da 

PrEP. A principal característica da AIDS que é a de tornar o indivíduo suscetível às 

infecções oportunistas, hoje é tratada pela TARV que é uma terapia em que os 

medicamentos não matam o vírus, apenas reduzem seu crescimento. Assim, nota-se a 

importância do estudo da PrEP, uma nova estratégia de prevenção à infecção pelo vírus. 

Alguns segmentos populacionais (gays e outros HSH, pessoas que usam drogas, 

profissionais do sexo, transexuais e pessoas em parceria soro discordantes para o HIV) 

como são mais susceptíveis à contaminação tem maior indicação para o uso da PrEP, 

fazendo com que o medicamento seja usado em casos específicos para prevenção e não 

para tratamento. Não se tratando de uma simples droga, percebe-se que para começar o 

uso do medicamento além de indicação e consultas medicas é necessário fazer o teste anti- 

HIV, realizar exames de infecções sexualmente transmissíveis (IST) e checar se rins e 

fígado estão funcionando bem, por meio de um exame de sangue. É necessário também 

acompanhamento nos serviços de saúde, exames para ver como o organismo está reagindo 

aos medicamentos e buscar a medicação a cada três meses. 

Nota-se que os efeitos colaterais mais frequentes aos usuários da PrEP Aparecem 

após o início do uso e desaparecem cerca de três meses, além disso, são em maioria 

gastrointestinais como dor de estômago, perda de apetite, náuseas, vômitos. Observa-se no 

estudo que também há efeitos colaterais de longo prazo e raros como danos aos rins e 

enfraquecimento dos ossos que apesar de conhecido nenhum estudo mostrou fraturas 

ósseas em participantes de pesquisas que utilizaram o método de prevenção. 

Conclui-se que a profilaxia PrEP é uma estratégia de prevenção ao HIV que deve ser 

usada sob cuidados adequados e acompanhamento nos serviços de saúde para que se 

torne eficaz e não se torne um problema maior de saúde. Por isso a importância de exames 

regularmente. A oferta prioritária para as populações consideradas vulneráveis ao vírus HIV 

pode impulsionar a luta contra a discriminação e garantir acesso à saúde a essas 

populações para que sintam confiança nos serviços de saúde e falem do assunto. 

Apesar de efeitos colaterais, e todo processo de profilaxia ser regulado, podemos 

concluir que entre usuários da PrEP estudados tais fatos não interferem na permanência ou 

abandono do tratamento. Portanto a profilaxia PrEP deve ser estimulada para que se torne 

um método usado e conhecido gerando menos gastos na área de saúde com portadores de 



 

 
 
    ISSN: 2446-6778     –  REINPEC  –                                                                   Página 1591  

HIV. 
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ANEXO A 
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